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Resumo
Em busca de novas oportunidades de mercado e negócios os profissionais de secretariado executivo 
vêm desenvolvendo seu potencial empreendedor, no entanto, deixa de atuar como assessor para em-
preender seus negócios, muitas vezes em outras áreas por desconhecer as possibilidades empreende-
doras que a profissão lhes oferece. O estudo objetiva analisar se o curso de secretariado executivo está 
formando profissionais para o mercado de trabalho, atuação ou formação empreendedora incentivan-
do o empreendedorismo como uma nova vertente profissional. A pesar de ser uma área voltada para 
assessoria executiva os profissionais necessitam descobrir novas atividades liberais desmistificando 
o fato de que só podem atuar com assessoramento executivo, pois como empreendedor de negócios 
na área secretarial terá sua auto-empregabilidade não apenas por necessidade, más por oportunidade 
contribuindo para a ascensão da profissão. A metodologia utilizada foi a pesquisa bibliográfica e en-
trevista com egressos do curso de secretariado executivo da Universidade Federal do Amapá – Unifap, 
sendo esta uma pesquisa exploratória e descritiva. Com este estudo, constatou-se que os profissionais 
possuem perfil empreendedor e que buscam por maiores satisfações pessoais e profissionais, confir-
mando-se ainda que há profissionais que se tornaram empreendedores de sucesso e que muitos preten-
dem ser donos de algum negócio, inclusive na área de secretariado.
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1 Introdução
O tema em questão faz parte de uma gama 
de discussões acerca da área de empreendedoris-
mo como atividade liberal para o profissional de 
secretariado, uma vez que este profissional tem 
buscado a expansão de suas áreas de atuação e 
maior indicador de empregabilidade, ao qual re-
mete a um novo perfil profissional que pode ser 
identificado como “secretário empreendedor”.
Hoje um tema muito discutido é o empreen-
dedorismo: a formação de habilidades e compe-
tências gerenciais e empreendedoras, mais como 
os profissionais de secretariado executivo enxer-
gam a sua capacidade e a oportunidade de atuar 
como empreendedores de negócios exercendo a 
profissão aplicando seus conhecimentos profis-
sionais deixando de ser assessor para atuar como 
empresário, tornando-se dono de negócios. Frente 
a isto, buscou-se averiguar como o curso desen-
volve ações que possam desenvolver habilidades 
e competências que os levem os discentes a em-
preender e se os egressos do curso de secretariado 
executivo estão criando empreendimentos na área 
secretarial após a formação.
Percebemos ainda no decorrer da pesquisa 
que alguns profissionais encontram dificuldades, 
70Rev. de Empreendedorismo, Inovação e Tecnologia, 2(2): 69-82, 2015 - ISSN 2359-3539
J. S. Costa, R. T. Costa
pois estes acreditam que o melhor é estabilizar-se 
no setor público, deixando de atuar como secretá-
rios executivos, ou deixando de ser empresário, e 
assim enfrentando os desafios do mercado. Dian-
te disso, levanta-se o seguinte questionamento: 
Quais as possibilidades de atuações do profissio-
nal de secretariado como empreendedor de negó-
cios? Com suas competências, habilidades e ex-
periências ao lado de executivos têm capacidade 
para ser um empreendedor de sucesso aplicando 
seus conhecimentos secretariais?
O Profissional de secretariado executivo 
está se especializando, para atender as novas de-
mandas do mercado, hoje este deve ser inovador, 
assumindo uma posição de responsabilidade no 
âmbito de empresário tornando-se dono de negó-
cios, tomando decisões, exercendo liderança, pla-
nejando ações a serem realizadas, controlando, 
organizando, dirigindo e executando atividades 
secretariais em seus próprios empreendimentos.
O objetivo deste trabalho centraliza-se em 
analisar se o curso de secretariado executivo 
está formando profissionais para o mercado de 
trabalho, sua empregabilidade, atuação ou for-
mação empreendedora. A hipótese que norteou 
a elaboração da pesquisa é a de que os Bacharéis 
em Secretariado Executivo estão tornando-se 
empreendedores de negócios e passando a atuar 
como executivos face ao desenvolvimento de seu 
perfil contemporâneo e sua percepção de tornar-
se dono de negócios não apenas por necessidade, 
entretanto, pelas oportunidades desmistifican-
do a ideia de somente atuar como assessor por 
toda a carreira.
Para fazer consistência à investigação da 
problemática em estudo, a hipótese e os resul-
tados da análise, foi realizada uma pesquisa de 
campo com aplicação de questionários com per-
guntas pertinentes para obtenção de êxito nas 
averiguações e propostas desta pesquisa que de-
monstrou a confirmação da hipótese.
Metodologicamente, o texto está organiza-
do em quatro seções: A primeira vem a ser a In-
trodução, a segunda aborda o “Empreendedoris-
mo”. Na terceira seção “Secretariado Executivo e 
Novas Frentes de Negócios”. A quarta seção cor-
responde à metodologia e resultados da pesquisa 
de campo com realização de análise dos dados 
seguidos pelas conclusões da pesquisa. Nas con-
siderações finais deste trabalho foram apresenta-
das as conclusões de cada temática especialmente 
no que se refere à análise de dados. Diante deste 
prisma o propósito deste trabalho é, portanto, 
contribuir para as discussões acerca do tema em-
preendedorismo, relacionando-o, ao campo de 
atuação do profissional de secretariado executivo. 
2 Revisão Teórica
O empreendedorismo possui seu papel fun-
damental para o desenvolvimento da sociedade e 
de um estado. Nesse sentido, é uma área que me-
rece ser tratada com diferencial já que através da 
área serão geradas auto-empregabilidade, satisfa-
ção profissional e desenvolvimento de competên-
cias e habilidades para profissionais das mais di-
versas áreas no mundo contemporâneo. Pela sua 
importância atualmente representa mais para o 
século XXI que revoluções representaram no 
século passado. Este por sua representatividade 
passou a ser uma nova vertente aos profissionais 
de Secretariado Executivo, tornando-se um novo 
prisma para abrilhantar e engrandecer os conhe-
cimentos e a vida profissional de Secretários Exe-
cutivos. Contudo, profissionais de Secretariado 
Executivo vem a partir deste, aperfeiçoando seus 
perfis empreendedores através da prática de seus 
conhecimentos com novos negócios buscando 
expandir sua área de atuação desmistificando o 
fato de somente atuar como assessor tendo em 
vista que é qualificado e preparado academica-
mente para obter capacidade de criar e inovar em 
várias frentes de negócios na área secretarial. 
2.1 Empreendedorismo
Segundo Tavares, R.A.C. (2008), em termo 
histórico, a palavra empreendedorismo deriva do 
Frances entrepreneur que traduzido no idioma In-
glês da-se origem ao termo intrepreneurship, ter-
mo que se interliga a pessoas de negócios, invento-
res de novas criações. O empreendedorismo com a 
consolidação da sociedade capitalista passou a ter 
mais visibilidade e reconhecimento na sociedade 
tornando-se uma área em foco para pesquisas. 
O empreendedorismo ainda é uma ciência 
moderna desde sua origem, uma novidade que 
com as mudanças históricas ganhou novos concei-
tos. Uma forma de liberdade para criar e ousadia 
para inventar que só depende da criatividade das 
pessoas. Contudo, uma definição atual que aponta 
a realidade de uma temática contemporânea é a de 
Dornelas (2001, p. 37) que se baseia nas diversas 
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definições já vistas, “o empreendedor é aquele que 
detecta uma oportunidade e cria um negócio para 
capitalizar sobre ela, assumindo riscos calculados” 
características de uma ação de empreender crian-
do algo novo e diferenciado em meio às oportuni-
dades com dedicação e persistência naquilo que se 
propõe a fazer para alcançar suas metas e objetivos 
assumindo riscos calculados.
Em Costa e Dias (2015, p. 03), “O empreen-
dedorismo é fator preponderante na geração de 
emprego e renda e no fortalecimento da econo-
mia de uma determinada região”, os autores não 
remetem ao empreendedor apenas características 
subjetivas, creditam ao fenômeno do empreende-
dorismo a doutrina econômica e atribuem a este 
agente a importância 
Na busca por novos espaços e oportunida-
des os profissionais de secretariado aderiram ao 
empreendedorismo de negócios assumindo riscos 
em vista de oportunidades. O mercado passou 
a exigir ao longo das décadas profissionais com 
perfil empreendedor e intra-empreendedor tor-
nando estes profissionais multifuncionais e cada 
vez mais polivalentes conforme Natalense (1995).
A partir disto os paradigmas relacionados 
à profissão começam a ser quebrados. Conceitos 
antigos, creditados erroneamente por indivíduos 
sem visão abrangente do contexto do mundo dos 
negócios, são revistos e substituídos. O secreta-
riado executivo passa a ser fundamental nas or-
ganizações, junto aos executivos, na busca pelo 
lucro e no mercado competitivo inclusive apren-
dendo novas habilidades gerencias e competên-
cias para o empreendedorismo. 
Nesse novo contexto, que continua com no-
tórias evoluções até os dias atuais, Garcia & Délia 
(2005) sintetizam a evolução do perfil do profis-
sional, focando-se no início da década de 1970 até 
os dias atuais: Enfim, o perfil do secretário do ter-
ceiro milênio deve reportar-se a um profissional 
com postura ética, empreendedora e negociado-
ra. Ele é capaz de trabalhar em equipe e ser um 
agente de mudanças (Azevedo & Costa, 2006). 
É alguém que desempenha papéis polivalentes, 
lidera grupos e mantém uma boa comunicação, 
bem como administra conflitos e relacionamen-
tos entre clientes internos e externos.
Dessa forma, compete ao profissional secre-
tarial a iniciativa de se adaptar ao novo perfil e 
aos futuros, pois diante de inúmeras mudanças 
dentro das organizações e no mercado de traba-
lho em um curto período de tempo, esse novo 
perfil secretarial se tornará obsoleto (Azevedo & 
Costa, 2006). Tendo em vista que é necessário um 
diferencial para o futuro, a formação empreende-
dora que por sua vez vem ser uma otimização de 
preparo para secretários executivos. O profissio-
nal de secretariado pode ser um empreendedor 
empresarial, buscando um novo caminho para 
sua vida profissional na prática de seus conheci-
mentos acadêmicos adquiridos na universidade. 
O empreendedorismo é uma nova compe-
tência para o novo perfil profissional de secreta-
riado executivo que esta no mercado. As caracte-
rísticas empreendedoras aparecem no cotidiano 
destes profissionais. Os cursos de secretariado 
executivo exercem grandes influencias nas deci-
sões dos mesmos em função da abrangência das 
disciplinas e dos conteúdos ministrados pelas 
universidades. 
As instituições de ensino precisam preparar 
os acadêmicos para o mundo dos negócios. O su-
cesso é decorrente de diversos fatores e entre eles 
o perfil profissional destaca-se como ponto chave 
para obtenção do sucesso de qualquer profissio-
nal, dentre eles destaca-se o profissional de Secre-
tariado Executivo. Segundo Barros (2014, p. 2,) 
“para que o sucesso aconteça, é necessária uma 
dose de visão de futuro, autonomia, organização, 
capacidade de estabelecer metas, autoconfiança, 
planejamento de carreira, network entre outras.” 
O profissional tem um perfil que se adéqua ao 
empreendedor por suas características singulares 
o que pode ser aperfeiçoado cada vez mais atra-
vés de aprendizados e práticas empreendedoras e 
aprendizados contínuos.
Ser Secretária Empreendedora é ter prazer 
no trabalho mudando e transformando com toda 
energia e vontade tudo e todo trabalho ao seu re-
dor, planejando e realizando com independência 
e auto-confiança suas atividades, correndo e assu-
mindo os riscos, resistindo aos obstáculos e cons-
truindo pontes favoráveis, alinhando os objetivos 
com a missão maior da empresa. São profissionais 
que possuem o perfil que mercado exige.
Diante do contexto é imprescindível que os 
profissionais de Secretariado Executivo percebam 
novas frentes de negócios já que são profissionais 
estudam nas universidades empreendedorismo e 
gestão de negócios, atribuindo-lhes capacidade de 
gestão e empreendedor. Nesse contexto, suas ex-
periências e sua qualificação lhe permitem torna-
rem-se donos de negócios na área secretarial, po-
rém observa-se que há diversos profissionais que 
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empreendem em outras áreas tendo em vista que 
é importante propiciar aos mesmos que é possível 
empreender negócios na área a pesar de ser uma 
área voltada para o assessoramento executivo. 
2.2 Novas frentes de negócios
Os tipos de negócios para os profissionais 
de secretariado executivo na área podem ser cria-
tivos e iniciados através de dois pontos chaves: 
pessoas e espaços. Assim, primeiramente, usar a 
criatividade e perceber o que se têm para criar, 
pois trabalhar com pessoas pode-se obter colabo-
ração, interação, uma agenda de relacionamentos 
e ideias, através de espaço é possível obter cria-
tividade, ferramentas, possibilidades, suportes, 
facilidades e coletividades. 
O secretario executivo precisa ter atitu-
de empreendedora, Segundo Hartman (2006) a 
atitude empreendedora é a autonomia para agir, 
liderar, trabalhar e a capacidade para assumir 
riscos. Para Souza e Fracasso (2006), é a predis-
posição aprendida ou não para agir de forma ino-
vadora, autônoma, planejada e criativa.
Diante destes pontos chaves é importante 
enfatizar que a gama de conhecimentos dos pro-
fissionais da área permite que este profissional 
possa vir a trabalhar liberalmente como consul-
tor em diversos tipos de atividades lidando com 
pessoas e organizações. Através de seu espaço 
empresarial organizaria, coordenaria e planejaria 
eventos e cerimoniais além de uma possível atua-
ção como palestrante, prestando ainda serviços 
de diversas atividades secretariais, podendo tam-
bém elaborar projetos e realizaria suas atividades 
enquanto profissional da área.
Uma nova opção de mercado para o pro-
fissional de secretariado seria um espaço virtual 
para mostrar serviços e prestação de serviços, as-
sessoramento. Negócios com escritórios virtuais 
e consultorias. Com escritórios virtuais é possí-
vel uma troca de conhecimentos, prestações de 
diversos serviços com fornecimento de suporte 
para alcance de objetivos fins além de ser uma 
ótima forma de se aliar tecnologia e internet fa-
vorecendo as habilidades dos profissionais de se-
cretariado com novas tecnologias. Dessa forma 
criaria então escritórios virtuais. Segundo Dias & 
Cunha (2014, p. 35):
O profissional de secretariado precisa ter cons-
ciência de que sua atuação no mercado vai muito 
além da área da assessoria, ele é multifuncional 
e atua em uma área que possui muitas frentes 
de trabalho. Assim unindo seus conhecimentos 
obtidos na academia, acrescidos de experiência 
prática, e seu perfil empreendedor perspicaz 
entende-se que este pode sim ser o líder, e tra-
balhar por conta própria, pois este possui base, 
conhecimento, experiência prática, habilida-
des técnicas e outras tantas características que 
o permitem ter papel de gestor, com isso pode 
optar por trabalhar em outras áreas, como a 
consultoria, por exemplo, uma vez que este pro-
fissional possui amplos conhecimentos específi-
cos na área de gestão, assessoria, consultoria e 
empreendedorismo. 
O mercado de trabalho vem caracterizando-
se por sua instabilidade e competitividade, des-
sa forma se torna cada vez mais importante que 
os profissionais busquem novas alternativas que 
possibilitem aumentar sua empregabilidade. Os 
profissionais de secretariado executivo hoje dei-
xaram para trás aquele perfil caricato de servir 
café para exercer um perfil empreendedor com 
papel fundamental no mercado.
Uma das possibilidades de atuar como pro-
fissional autônomo é tornar-se um consultor, 
tendo em vista que pode laborar em diversos 
segmentos relacionados há área de secretaria-
do. Diante do contexto é importante se ter uma 
noção conceitual de consultoria. De uma forma 
abrangente consultoria vem ser uma prestação de 
serviço, ou fornecimento de determinada ativida-
de por profissionais qualificados, especializados, 
experientes e conhecedores do tema ou serviço. 
Portela (2009, p. 29), afirma da seguinte for-
ma: “Os consultores, igualmente ao profissional 
de Secretariado Executivo, possuem todas essas 
características que os tornam capacitados a exer-
cerem a consultoria”.
Para o profissional de secretariado executivo 
é importante frisar que com a riqueza de conhe-
cimentos adquiridos na graduação e a portabili-
dade para se especializar em diversas áreas é pos-
sível realizar consultoria em diversos segmentos 
como; assessoria executiva, atendendo executivos 
na realização de encontros de negócios e even-
tos, como seminários e palestras. Neste sentido 
Ruskovaara et al. (2010), relatam que enquanto 
a formação tradicional caracteriza-se por uma 
abordagem mais teórica e expositiva, estudos 
apontam que a formação empreendedora requer 
abordagem com base teórica associada com ati-
vidades pedagógicas práticas Nos cursos de gra-
duação em secretariado executivo está prática é 
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uma realidade, o curso tente a formar profissio-
nais capazes de atender a demanda do mercado.
Consultoria em tradução e versão de idio-
mas, escrever textos em idiomas estrangeiros e 
traduzir documentos para o português. Fazer a 
tradução simultânea em reuniões, debates e se-
minários. Consultoria em organização de eventos 
locais, regionais, nacionais, internacionais, indi-
viduais ou coletivos realizando planejamentos 
e organizações de atividades como: roteiros de 
solenidades, orçamentos, provendo oradores, or-
ganizando decoração, mesas, tendas, prestando 
suporte e apoio ao evento e outros. Dessa forma 
buscaria novos formatos e experimentos na área 
de eventos.
Consultoria em gestão empresarial, trazen-
do através de um diagnóstico financeiro, ava-
liação dos processos operacionais e de gestão, 
permitindo identificar os pontos críticos e in-
dicando as ações de melhorias necessárias, com 
conseqüências diretas nos resultados financeiros, 
qualquer que seja o porte e o ramo de atuação da 
empresa. Ajudando a empresa a melhorar a sua 
operação e gestão para obter os melhores resul-
tados. Para Dias & Cunha (2014, p. 32) “Uma boa 
consultoria leva em consideração as reais condi-
ções da empresa e do mercado e da conjuntura 
geral para atuar de forma a atingir os resultados 
esperados.”
Um consultor de negócios influencia nas de-
cisões de seus clientes, pois este aconselha, traz 
soluções, idéias e soluções além de estratégias. 
Ainda de acordo com as autoras esta atividade é 
possível aos profissionais de secretariado em vista 
destes terem visão generalista, com técnicas inte-
lectuais, racionais, sociais e políticas de lideran-
ça. Como consultor recomenda, adverte, orienta 
e direciona as pessoas a enxergar o problema de 
uma forma mais clara e realista. Isto também se 
deve as experiências ao lado de executivos de alto 
escalão em empresas de grande porte, pois é um 
profissional que sabe lidar com situações novas e 
mercado.
Outra opção para estes seria a consultoria de 
negócios realizando encontro de negócios apro-
ximando empresas que prestem serviços na área 
de secretariado executivo com organizações que 
precisam de profissionais qualificados na área, 
bem como em outros ramos além de proporcio-
nar orientações sobre serviços, atividades na área 
secretarial e administrativa. Configurando-se em 
aconselhamento a executivos referente a todos os 
temas de negócios e pessoas aproximando as or-
ganizações e pessoas há área secretarial fazendo 
com que estes conheçam as atribuições e qualida-
des de um profissional de secretariado executivo.
Além destas, é preciso mencionar “coa-
ching” treinamento em secretariado para de-
senvolver pessoas e talentos nas organizações ou 
através de seu próprio negócio apoiando, enco-
rajando, motivando e acompanhando ações que 
melhorem o profissionalismo e a vida pessoal 
atingindo transformações positivas de acordo 
com o desejo dos clientes.
O profissional de secretariado executivo é 
um profissional preparado para propor soluções 
e respostas aos problemas, dificuldades e desa-
fios, oferecendo também bons processos e novas 
criatividades como propostas para gestões e orga-
nizações que enfrentam no cotidiano as mudan-
ças mercadológicas, gerando resultados, assim é 
importante destacar a capacidade deste de elabo-
rar projetos, bem como mais uma oportunidade 
de atuar liberalmente.
Com consultoria é possível atuar como 
autônomo e na área de secretariado, pois desta 
forma os profissionais não precisariam deixar a 
área e a profissão fora de contexto profissional 
criando negócios em outros ramos. Pois mesmo 
que seja necessário analisar mercado e demandas 
para abertura de negócios, também é possível a 
criação de negócios na área, oportunizando até 
mesmo outros profissionais da área a atuarem 
profissionalmente em empresas de secretariado e 
consultoria prestando serviços. 
Além de escritórios virtuais profissionais de 
secretariado poderiam ter escritório com vários 
profissionais associados para prestações de servi-
ços a terceiros, ou trabalharem com terceirização 
de serviços administrativos e assessoria. Nesse 
contexto, os profissionais teriam mais tempo e 
qualidade de vida, com boas remunerações, em re-
sumo a atuação liberal traz estes benefícios, geran-
do ainda satisfação e motivação profissional, pois 
profissionais qualificados querem estar no merca-
do de trabalho. Se o no mercado houverem fatores 
que influenciem na sua permanência ou ausência 
como empregado, estes podem criar e experimen-
tar novas oportunidades de negócios na área.
De acordo com Durante & Barbosa (2013, 
p. 17) através de um estudo observaram que o 
empreendedorismo é uma nova realidade para os 
profissionais de secretariado executivo onde se-
gundo as autoras
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As características empreendedoras e intra-em-
preendedoras são potencializadas pela formação 
do Secretário Executivo que, por ser ampla e 
agregar conhecimento de várias áreas, dá emba-
samento e motivação para o profissional firmar-
se como empresário de sucesso. Dessa forma, o 
exposto permite elucidar que o empreendedo-
rismo é uma realidade na profissão secretarial.
Haja vista que tais novas opções de traba-
lho e atuação profissional sejam novos prismas 
de evolução na profissão secretarial, vale a pena 
apontar o empreender, o inovar, o criar um em-
preendimento, ou abordar a prática de inovar no 
mercado de trabalho através do empreendedoris-
mo, não deixando de ser um profissional da área 
secretarial para tornar-se apenas um gestor de 
negócios, más ser um profissional de secretaria-
do criando novas possibilidades de carreiras com 
capacidades além da gestão tornando-se gestor e 
empreendedor. 
De acordo com Dornelas (2001, p. 10): 
Todo empreendedor necessariamente deve ser 
um bom administrador para obter o sucesso, 
no entanto, nem todo bom administrador é um 
empreendedor. O empreendedor tem algo mais, 
algumas características e atitudes que o diferen-
ciam do administrador tradicional.
O autor destaca que nem todo empreen-
dedor pode ser um bom gestor que venha obter 
sucesso. Diante do contexto, é importante frisar 
que os profissionais da área secretarial além da 
capacidade de gestão podem ser excelentes ad-
ministradores de negócios e empreendedores de-
pendendo da formação acadêmica e da sua vonta-
de própria de buscar qualificar-se e de aprimorar 
seus conhecimentos para empreender.
A grandeza dos conhecimentos e a capaci-
dade de criatividade dos profissionais de secreta-
riado executivo são muito mais que apenas uma 
simples capacidade de gerir um negócio, secre-
tariar ou assessorar. O que se tem observado no 
momento é que falta-lhes percepção de campos de 
atuações para novas possibilidades empreende-
doras na área de secretariado executivo o que faz 
com que estes tornem-se empreendedores, porém 
em outras áreas, tornando-se assim empreende-
dor de negócios, más não na área de secretariado. 
Neste sentido, surge a necessidade do foco nas 
atividades de empreendedorismo nos cursos de 
graduação em secretariado executivo, motivando 
o despertar do empreendedorismo em sua área de 
estudo e não abrir um negócio pelo simples fato 
de ter de prover seu próprio sustento. 
Existe a necessidade de estimulação do em-
preendedorismo focado no desenvolvimento eco-
nômico, porém dentro de suas vocações profis-
sionais em Schumpeter (1976, p. 47):
(. . .) Entendemos por “desenvolvimento”, por-
tanto, apenas as mudanças da vida econômica 
que não lhe forem impostas, mas que surjam de 
dentro, por sua própria iniciativa. Se se concluir 
que não há tais mudanças emergindo na própria 
esfera econômica, e que o fenômeno que chama-
mos de desenvolvimento econômico é na prática 
baseado no fato de que os dados mudam e que a 
economia se adapta continuamente a eles, então 
diríamos que não há nenhum desenvolvimento 
econômico. Pretenderíamos com isso dizer que 
o desenvolvimento econômico não é um fenô-
meno a ser explicado economicamente, mas que 
a economia, em si mesma sem desenvolvimento, 
é arrastada pelas mudanças do mundo à sua vol-
ta, e que as causas e, portanto, a explicação do 
desenvolvimento devem ser procuradas fora do 
grupo de fatos que são descritos pela teoria eco-
nômica. (. . .) O desenvolvimento, no sentido em 
que o tomamos, é um fenômeno distinto, intei-
ramente estranho ao que pode ser observado no 
fluxo circular ou na tendência para o equilíbrio. 
É uma mudança espontânea e descontínua nos 
canais do fluxo, perturbação do equilíbrio, que 
altera e desloca para sempre o estado de equilí-
brio previamente existente 
Resumidamente, compreende-se que falta 
um despertar de acadêmicos e egressos para pos-
sibilidades de atuações e negócios para o profis-
sional de secretariado. Quanto mais oportunida-
des de negócios na área, maiores as chances da 
ascensão da profissão e vantagens de novas fren-
tes de negócios para os profissionais de secreta-
riado executivo. 
3 Procedimentos metodológicos
Quanto ao tipo de pesquisa e sua natureza 
esta se refere a um estudo exploratório e descri-
tivo. A pesquisa exploratória ocorre de maneira 
que se permita o amplo e detalhado conhecimen-
to do objeto estudado com finalidade descritiva 
para construção de hipóteses. Sendo a presente 
pesquisa descritiva os dados tendem a ser anali-
sados individualmente. 
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Segundo Gil (2008) com uma pesquisa ex-
ploratória é possível familiarizar-se mais com o 
assunto estudado, para o autor quase sempre este 
tipo de pesquisa assume a forma de um estudo 
de caso. No que se refere aos objetivos está é uma 
pesquisa exploratória, sendo que como o próprio 
nome indica, a pesquisa exploratória permite 
uma maior familiaridade entre o pesquisador e o 
tema pesquisado, visto que este ainda é pouco co-
nhecido, pouco explorado. Porém, de acordo com 
Gil (1996, p. 78):
Por ser uma pesquisa bastante específica, pode-
se afirmar que ela assume a forma de um estudo 
de caso, sempre em consonância com outras fon-
tes que darão base ao assunto abordado, como é 
o caso da pesquisa bibliográfica e das entrevistas 
com pessoas que tiveram experiências práticas 
com o problema pesquisado.
No que condizem aos procedimentos, esta se 
conduziu em uma pesquisa bibliográfica, ou seja, 
pesquisa exploratória, uma vez que em primeiro 
momento houve um estudo realizado a partir de 
material já publicado, constituído principalmente 
de livros, artigos de periódicos e atualmente com 
material disponibilizado na Internet no que condiz 
inicialmente com referencial teórico para estudo. 
Em vista do apresentado, no que se refere a 
esta ser descritiva, tratou-se da descrição e carac-
terização dos dados dos entrevistados, com for-
ma de aplicação de questionários. De acordo com 
Otani & Fialho (2011, p. 36) explicam que este 
tipo de pesquisa “envolve a utilização de técni-
cas padronizadas, coleta de dados, questionário e 
observação sistemática. Em geral assume a forma 
de levantamento”, em vista dessa referencia com-
preende-se que este tipo de pesquisa aprofunda o 
conhecimento da realidade além das aparências 
do que é apresentado explicando o porquê das 
coisas e ocorrência de fenômenos. Em relação ao 
critério de escolha e caracterização do banco de 
dados esta pesquisa é qualitativa e quantitativa. 
Assim, como forma de comprovar as hipóte-
ses levantadas foi realizada uma pesquisa de campo 
consistindo em investigações empíricas, com aná-
lises de fatos, na qual é uma forma de quantificar 
o tema abordado. Para atingir o objetivo proposto 
com base no referido assunto realizou-se uma pes-
quisa de campo subsidiada por questionários, com 
a função primordial de constatar os dados coleta-
dos na pesquisa bibliográfica, e ainda com o obje-
tivo central de entender melhor o conceito sobre 
o curso de secretário executivo como agente for-
mador de empregabilidade e empreendedorismo. 
Deste modo aliando a pesquisa bibliográfica com 
pesquisa de campo gerando teoria e prática. 
Dessa forma, foram analisados os dados co-
letados conforme as principais temáticas aborda-
das no trabalho. O critério utilizado para a coleta 
de dados ocorreu da seguinte forma: primeira-
mente definiu-se o público alvo: egressos do cur-
so de secretariado executivo. Solicitou-se junto à 
coordenação do curso de Secretariado Executivo 
da Universidade Federal do Amapá - Unifap uma 
relação cadastral de alunos concluintes do curso, 
entre os anos de 2000 a 2014. Os questionários fo-
ram aplicados para uma população com número 
de 168 pessoas, o que correspondeu a uma amos-
tra com um total de 87 questionários respondidos 
pelos entrevistados, sendo que, 140 entrevistas 
foram realizadas através de e-mails, 18 ques-
tionários foram preenchidos através de contato 
pessoal, e apenas 10, foram obtidos por contato 
telefônico. Considerando que o levantamento foi 
realizado no período entre 28 de novembro a 20 
de dezembro de 2014.
Quanto ao gênero sexual observou-se que o 
sexo feminino é predominante na profissão de se-
cretariado executivo, 60 dos entrevistados foram 
mulheres e 27 homens apenas, completando as 
87 entrevistas respondidas com êxito. Com intui-
to de realizar entrevistas pessoais com egressos, 
foi elaborado no programa Word, o modelo de 
questionário fechado contendo 13 perguntas com 
espaços para comentários opcionais correlaciona-
dos ao tema para fins de investigações, comprova-
ções ou refutações de hipóteses. Foi elaborado no 
sistema Google Drive o mesmo modelo de ques-
tionário para enviar via e-mail aos entrevistados.
Todos os dados obtidos na coleta de dados 
foram incluídos no sistema on-line, em um pro-
grama no Google Drive, onde neste foi criado o 
questionário que foi enviado há e-mails para co-
leta de dados o qual facilitou a visualização das 
respostas, oferecendo gráficos e totais de respos-
tas obtidas com dados coletados que correspon-
deu a pesquisa de campo onde serão apresentados 
a seguir por meio de gráficos e tabelas tabulados 
no Excel para geração de percentual de dados.
A finalidade do estudo consistiu-se em des-
cobrir se o curso de bacharelado em secretariado 
executivo da Universidade Federal do Amapá está 
realmente formando profissionais com competên-
cias e habilidades, e despertando os acadêmicos da 
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área para o empreendedorismo como uma nova 
possibilidade de atuação no mercado de trabalho 
já que é um agente na formação acadêmica. Con-
tudo, tratando-se em descrever se o curso de se-
cretariado executivo está formando profissionais 
para o mercado de trabalho, sua empregabilidade, 
atuação ou formação empreendedora. 
4 Pesquisa de campo e resul-
tados
Os resultados da pesquisa buscaram eviden-
ciar as hipóteses presentes no referencial teóri-
co, para tanto os dados mostraram inicialmente 
que apenas 74% dos profissionais de secretariado 
executivo estão trabalhando onde uma parte em 
sua grande maioria estão no setor público, uma 
pequena parte no setor privado e outro pequeno 
percentual é empreendedor de negócios. Neste 
contexto, observou-se também que 26% dos en-
trevistados estão desempregados e sem trabalho 
autônomo.
1. Situação de Empregabilidade dos Profissio-
nais de Secretariado Executivo no Amapá e 
Novas Possibilidades de Atuações.
Observou-se que do percentual de 74% dos 
que estão trabalhando um percentual de 16% de 
profissionais formados em secretariado executivo 
atuam como secretários empreendedores e ges-
tores. Tornaram-se “donos de seus próprios ne-
gócios” decidindo uma nova vertente de atuação 
profissional como empreendedores na qual cor-
respondem estes dados. Este percentual reforça a 
tendência dos profissionais buscarem a expansão 
de suas atuações, o que já vem ser uma realidade 
desde os primórdios do surgimento da profissão 
por ser uma carreira que vem enfrentando os de-
safios do mercado de trabalho.
Contudo, nenhum dos entrevistados decla-
rou-se ser empreendedor de negócios na área de 
secretariado. A pesquisa deixou evidente que 16% 
dos entrevistados tornaram-se empreendedores 
em outras áreas criando seus negócios em outros 
ramos em vista do que o mercado Amapaense 
oferece como oportunidade.
Uma outra realidade evidenciada pela pes-
quisa realizada e o que os secretários executivos 
entrevistados relataram quanto ao mercado de 
trabalho local, no estado do Amapá, é que o esta-
do ainda necessita de maiores desenvolvimentos 
para abrir novas possibilidades empregatícias e 
oportunidades de carreira, sendo que parte das 
empresas locais não possuem estrutura para ab-
sorver profissionais bem capacitados e prepara-
dos para ingressar no mercado de trabalho.
Profissionais apontaram o fato de o Estado 
não ter empresas de grande porte para agregar 
os profissionais de secretariado executivo, uma 
vez que o curso é voltado para o mercado de tra-
balho. Por este motivo os profissionais tendem a 
buscar novos caminhos profissionais, entre eles o 
empreendedorismo. Além destes fatos a pesquisa 
demonstrou que parte dos entrevistados exerceu 
a função de secretariado executivo, entretanto, 
no reconhecimento em carteira profissional pou-
cos obtiveram registro na Carteira de Trabalho 
Profissional com título de secretário executivo. 
Neste contexto, muitos tiveram títulos como as-
sistentes ou auxiliares administrativos apenas, 
em sua maioria. 
Isto reforça a falta de reconhecimento por 
parte das organizações do estado em reconhecer 
as competências e habilidades que estes profissio-
nais adquirem na academia além de não realiza-
rem os devidos registros para não pagarem o piso 
salarial ao qual faz jus a categoria como demons-
traram os dados em que 45% dos entrevistados 
afirmaram ter exercido atuação na área especi-
ficadamente apenas quando ainda estudavam e 
eram estagiários, enquanto apenas 55% já exer-
ceram a função específica com reconhecimento.
Um outro fato relevante a abordar nesta 
análise é que parte dos profissionais que estão no 
setor público, não atuam na área de secretariado 
executivo, haja vista que ainda há poucos con-
cursos públicos na área e quando há são poucas 
vagas para o cargo. Além deste fato uma obser-
vação a respeito deste fato é que muitos cargos de 
secretariado dentro do estado são ocupados por 
pessoas não qualificadas e sem a formação aca-
dêmica, o que dificulta a ascensão da profissão 
dentro do Estado. 
Ainda com a análise de dados objetivou-se 
investigar que concepção os profissionais de se-
cretariado executivo tinham a respeito do em-
preendedorismo como uma nova alternativa de 
empregabilidade e atuação no mercado. Deste 
modo levantou-se o seguinte questionamento: Se 
ser empreendedor de negócios seria uma alterna-
tiva de empregabilidade para os secretários exe-
cutivos? Onde foi extremamente relevante para 
saber se os profissionais tinham visão de que o 
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empreender é uma portabilidade de manter-se 
empregado e atuar no mercado como mostra a 
analise a seguir.
2. O empreendedorismo de Negócios Como 
uma Alternativa de Empregabilidade para os 
Profissionais de Secretariado Executivo.
Foi satisfatório o resultado deste questiona-
mento resultando em um percentual de 98% de 
entrevistados, onde se constatou que estes com-
preendem e sabem que o empreendedorismo faz 
parte do perfil de um profissional de secretariado 
executivo. Constatou-se ainda que muitos pro-
fissionais almejam tornar-se empreendedores de 
negócios enquanto não aparecem boas oportuni-
dades no mercado Amapaense.
Em relação ao perfil de um profissional de 
secretariado executivo empreendedor, os entrevis-
tados afirmaram que “o secretario executivo é um 
gestor e empreendedor nato, são profissionais ver-
sáteis e ágeis, o que é impressionante para o perfil 
empreendedor”. De acordo com os entrevistados: 
o empreendedorismo faz parte das habilidades 
dos secretários executivos, pois o profissional en-
quanto acadêmico estuda para ter visão holística, 
ou seja, visão futurística e teoricamente é prepara-
do academicamente para desenvolver habilidades 
empreendedoras ainda na universidade. 
Segundo os profissionais entrevistados, os 
profissionais podem ser criativos, inovadores, 
cheio de ideias que podem ajudar no crescimen-
to dos negócios, entretanto, apontaram para um 
despertar da universidade em criar uma disci-
plina que possibilitasse a prática do empreender 
dentro da universidade, como por exemplo um 
laboratório, além da empresa Junior, mais prá-
tica nesta, aliada a teoria. Para os entrevistados 
inovação é a palavra-chave, para eles o secretario 
executivo tem sempre novas visões do futuro.
A pesquisa evidência que mesmo que se 
considere que a maior parte dos secretários exe-
cutivos entrevistados admitam que o empreen-
dedorismo faça parte do perfil profissional de 
um secretario executivo e que considerem que o 
empreendedorismo seja uma ancora para a em-
pregabilidade trazendo a possibilidade de atuar 
como gestor e empreendedor de negócios apli-
cando seus conhecimentos, ainda assim são pou-
cos secretários que empreendem em algum negó-
cio no estado correspondendo a um percentual 
de apenas 16% como mostra o gráfico a seguir.
3. Profissionais de Secretariado Executivo que 
são Empreendedores e Gestores de Seus 
Próprios Empreendimentos.
Observou-se que os negócios e empreen-
dimentos não são na área secretarial, entretan-
to, os gestores são profissionais de secretariado 
executivo e que afirmam ter interesse em abrir 
novos negócios na área da profissão. Por outro 
lado enfatizam ter visão de mercado e perceber o 
melhor ramo para investir em negócios já que o 
importante é que são empreendedores e gestores 
de seus próprios empreendimentos conquistando 
salários ótimos além de poder ter reconhecimen-
to como empreendedores de sucesso no estado já 
que há mercado para tal.
Diante do percentual de 84% de profissionais 
que nunca empreenderam em algum negócio ou 
não empreendem em nada pôde ficar evidente o 
fato de que ainda é necessário levar em conta que 
alguns profissionais ainda acham que ser secre-
tario executivo é apenas ser assessor deixando de 
levar em consideração que o profissional da área 
tem diversas possibilidades de atuações entre elas 
a de empreender negócios, até mesmo na área se-
cretarial. Entretanto, observou-se que 52% destes 
já estão pensando entrar para a estatística de se-
cretários empreendedores no estado tornando-se 
dono de seus próprios empreendimentos como 
mostram os dados. 
Este fato comprova a tese de que os profis-
sionais de secretariado estão trilhando novos ca-
minhos profissionais voltados ao empreendedo-
rismo de negócios, comprovando a importância 
do despertar o empreender dentro do curso uma 
vez que é a chance de agregar esta nova realidade 
como alternativa de valorização da profissão fren-
te a situação real que a universidade e o estado 
precisam encarar como solução a tantos embates 
e desmotivações que a categoria vem sofrendo. 
Nesta mesma realidade ficou constatado 
que parte dos entrevistados pretendem tornar-se 
empreendedores de negócios, mudando sua visão 
a respeito de atuações profissionais pretenden-
do dar um salto na vida profissional ou sair do 
desemprego. De acordo com os argumentos dos 
egressos é que há mercado no estado, entretan-
to, não há valorização da classe, onde os mesmos 
estão pretendendo buscar a expansão de suas 
atuações abrindo caminhos para novas atuações 
e possibilidades empregatícias. Desta forma os 
mesmos buscam uma nova forma de alavancar e 
valorizar a profissão em questão onde como em-
pregados não conseguem obter este êxito.
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4. Profissionais de Secretariado Executivo que 
Pretendem ser Empreendedores e Gestores 
de Seus Próprios Empreendimentos.
Com a análise é possível constatar que do 
percentual de 52% que pretendem empreender 
parte estão desempregados e parte já estão traba-
lhando na área privada e setor público. Do per-
centual de 48% que não tem nenhum interesse em 
empreender em nenhum negócio em sua grande 
maioria já tem uma estabilidade econômica pes-
soal, uma vez que são funcionários públicos. Par-
tindo deste ponto é viável compreender a variável 
de que o empreendedorismo é uma alternativa de 
empregabilidade e de geração de renda. 
Apesar deste imparcial resultado 100% dos 
entrevistados concordaram que o profissional de 
secretariado executivo pode sim ser gestor e em-
preendedor de negócios. O que importa para o 
empreender como um novo destaque e ascensão 
na profissão de secretariado executivo. No que 
remete a atuação desses profissionais nos dias de 
hoje verificou-se que estão buscando expandir 
suas áreas de atuações. Segundo os entrevistados: 
Para os profissionais é preciso buscar novos ca-
minhos em vista das dificuldades para nós en-
quanto profissionais da área aqui no estado do 
Amapá, a falta de conhecimento da sociedade 
sobre a profissão de secretariado estigmatiza o 
secretario a atender telefone e servir café. 
Os profissionais de secretariado compreen-
dem que mesmo que no estado haja dificuldades 
e paradigmas a serem superados, nacionalmente 
a profissão é bem vista pela sociedade e no meio 
empresarial. Alguns entrevistados apontaram 
um fato interessantíssimo de que o profissional 
de secretariado executivo é mais para a atividade 
de gestão que a simples assistência executiva, por 
isso vem buscando atuar na área do empreende-
dorismo. Outro motivo que impulsiona os mes-
mos a buscarem a expandir suas áreas de atuações 
é a competitividade e as mudanças constantes no 
mercado de trabalho.
Diante dos fatores apresentados concluiu-se 
que muitos profissionais da área querem estabi-
lidade financeira e profissional por isso buscam 
o empreendedorismo. De acordo com as entre-
vistas “os profissionais precisam ter mais esta-
bilidade profissional e no empreendedorismo há 
oportunidade de se estabilizar financeiramente 
e profissionalmente”. O Amapá tem demandas 
e oferece um mercado com oportunidades para 
empreender, pois os entrevistados confirmaram 
que os profissionais possuem as habilidades para 
isto e o curso os prepara para tal atividade.
Na pesquisa buscou-se averiguar se o curso 
bacharelado em secretariado executivo formou 
profissionais com competências e habilidades que 
garantam ou norteiem os concluintes a ingressar 
no mercado de trabalho e de que forma estas po-
deriam ser melhoradas para garantir empregabi-
lidade aos profissionais.
5. Desenvolvimento de Competências e habi-
lidades na Graduação para Geração de Em-
pregabilidade.
Observou-se que o percentual de entrevis-
tados que acreditam que precisa ter desenvolvi-
mento de maiores competências e habilidades 
dentro do curso é um média 94 % um total con-
siderável para reflexão. Para os que disseram sim, 
para que essas habilidades e competências sejam 
melhores desenvolvidas é preciso que o curso ve-
nha se desenvolver e expandir-se dentro da pró-
pria universidade pela sua importância ajudando 
a profissão a crescer mais no estado.
Dentro deste contexto, de acordo com os da-
dos da pesquisa as amostras revelam que teoria 
é fundamental e que a prática é essencial para o 
desenvolvimento dessas habilidades e competên-
cias, quanto mais capacitação dentro do curso 
melhor para que esse desenvolvimento. Atual-
mente o curso vem buscando isto, um exemplo 
evidente é a Empresa Júnior, que não deixa de ser 
uma prática laboratorial. Entretanto, dos 6% que 
estão satisfeitos com o resultado que obtiveram 
durante a graduação, em relação as competên-
cias e habilidades, em sua maioria acreditam que 
depende apenas de cada profissional para esse 
desenvolvimento da seguinte forma: com capa-
citação, cursos de aperfeiçoamento, participação 
em seminários, fóruns e outros. Dessa forma ob-
servou-se que estes não levaram em consideração 
o fundamental papel da universidade, ou desco-
nhecem este fato, pois a formação e o papel de 
geração de empregabilidade da universidade não 
termina com a colação de grau. Já que a univer-
sidade é responsável por formar profissionais e 
preocupar-se com a situação destes no mercado. 
Deste ponto é compreensível que Isto aju-
daria no reconhecimento da profissão, ma divul-
gação do perfil dos profissionais de secretariado 
executivo no estado, já que o curso é voltado para 
a empregabilidade e possui um ótimo componen-
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te curricular por que não torná-lo mais completo 
instigando e integrando ao currículo do curso 
disciplinas especificas que levam ao caminho do 
empreendedorismo, pois é válido salientar que 
isto pode mudar o rumo profissional de um se-
cretário executivo. 
Uma alternativa abordada para o desenvol-
vimento das habilidades e competências durante 
a graduação é o treinamento especializado atra-
vés de empresas de prestação de serviços de asses-
soria e empreendedorismo ou treinamento por 
meio de professores que ofertem disciplinas espe-
cificas de empreendedorismo com aulas práticas. 
Esta é uma sugestão de egressos. Para uma análi-
se verificou-se a concepção e o ponto de vista dos 
egressos do curso de secretariado para verificar a 
opinião a respeito do curso, para saber se o curso 
realmente prepara os formandos para ingressar 
no mercado de trabalho e enfrentar seus desafios. 
6. O curso de Secretariado Executivo como 
Agente Formador e Preparatório para In-
gresso no Mercado de Trabalho. 
O resultado demonstra que 70%, bem como 
a maioria dos entrevistados que o curso é uma ex-
celente graduação, com ótimas disciplinas e cur-
rículo acadêmico. De acordo com as respostas os 
estágios nas organizações são a causa e principal 
razão de complemento para formar profissionais 
experientes e capacitados. Outra razão é o currí-
culo do curso com sua diversidade de disciplinas 
teóricas e por ser bastante completo, isto expli-
ca o por que de preparar os formandos para in-
gressar no mercado de trabalho. Nas respostas os 
egressos explicaram que o curso de secretariado 
executivo é voltado para o mercado de trabalho, 
é um excelente curso de graduação, com ótimas 
disciplinas e currículo acadêmico. 
30% dos egressos afirmam que o curso pre-
cisa melhorar revendo algumas disciplinas que 
fazem parte da grade do curso, trazendo mais 
prática dentro da universidade aliando a teorias, 
necessitando ser mais exigente, dinâmico e espe-
cíficos em determinadas disciplinas, enfatizando 
no idioma como um ponto chave para inclusão 
no mercado de trabalho. De acordo com a opi-
nião destes o curso precisa desenvolver-se, ainda 
é necessário alguns avanços no curso, entre eles 
os poucos professores que fazem parte do curso, a 
falta de um laboratório específico para que disci-
plinas e assuntos acadêmicos não sejam vistos de 
forma acelerada impactando no desenvolvimento 
acadêmico. 
Mesmo com todas as dificuldades e obstá-
culos que o curso vem ultrapassando dentro da 
universidade para desenvolver-se e trazer com 
esse desenvolvimento melhorias na graduação e 
no desenvolvimento de melhores habilidades e 
competências conclui-se nesta análise que o cur-
so forma profissionais competentes e preparados 
para ingressar no mercado de trabalho enfren-
tando desafios, apenas o que os dados evidenciam 
diante disto é que o curso precisa abrir e mostrar 
novos caminhos empreendedores para não dei-
xar que os profissionais formem-se sem norteio 
de oportunidades, formando profissionais com 
visão empreendedora.
Os entrevistados reconhecem que é preciso 
muito curso de aperfeiçoamento, entretanto o cur-
so em si já deveria abrir caminhos para a emprega-
bilidade dos egressos, compromisso da universida-
de com, qualidade no ensino, apoio, prática, teoria, 
pós-formação e incentivo. Estes são fatores que re-
forçam um passo a frente dos demais no mercado 
por ter obtido uma formação com diferencial.
Para fins de verificar o que a universidade 
tem feito para apoiar, incentivar, ou responsabili-
zar-se de alguma forma pelo ingresso de profissio-
nais formados no mercado de trabalho buscou-se 
na pesquisa de campo perguntar aos entrevistados.
7. Formação Acadêmica e Responsabilidade da 
Universidade para com Ingresso de Profis-
sionais de Secretariado Executivo no merca-
do de trabalho.
Diante das informações coletadas com a 
pesquisa percebeu-se que os egressos não tive-
ram apoio da universidade, incentivos ou conta-
to de alguma forma com a instituição. 84% dos 
egressos afirmaram que sempre tiveram que agir 
de forma independente, e buscar oportunidades 
sozinhos sem norteio ou colaboração da Unifap 
e do curso de secretariado executivo. Neste sen-
tido, os acadêmicos informaram que sempre pro-
curam buscar oportunidades empregatícias antes 
mesmo de formar por receio de sair da univer-
sidade e ficar desempregado. Não intermediação 
da instituição para ingresso no mercado pós for-
mação ou intenção de projetar ações para ajudar 
a divulgar e desenvolver o profissional e o curso 
para o mercado local até mesmo abrindo cami-
nhos para os mesmos.
É importante salientar a dificuldade até para 
encontrar os egressos, haja vista que na coorde-
nação do curso não há um cadastro em banco de 
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dados com fácil visualização, o que dificulta até 
o contato com os egressos e a instituição. O que 
seria de fundamental importância para acompa-
nhar os profissionais no mercado e reter informa-
ções essenciais para o desenvolvimento do curso. 
Neste sentido, também é compreensível e 
importante frisar que o profissional formado não 
pode se isentar da responsabilidade em zelar pelo 
seu compromisso profissional, suas atualizações 
constantes e interesse para a excelência no exercí-
cio da profissão. Este é um fator que 92% dos en-
trevistados reconhecem, pois somente diploma de 
graduação e formação acadêmica não garantem 
empregabilidade. Os profissionais também preci-
sam atender as expectativas do mercado para que 
este continue sendo um ponto favorável aos pro-
fissionais no mercado e para o desenvolvimento e 
crescimento do curso, na qual é a realidade atual. 
Na possibilidade de averiguar o mercado e 
as possibilidades empregatícias para o profissio-
nal de secretariado executivo foi perguntado aos 
mesmo, que por sua vez profissionais bem capaci-
tados no mercado se as expectativas de emprega-
bilidade no estado do Amapá eram boas. Diante 
disto os dados seguem no gráfico abaixo.
8. As perspectivas de Empregabilidade para o 
Profissional de Secretariado Executivo no 
Estado do Amapá.
É perceptível que mais da metade dos en-
trevistados responderam que sim, dentro desta 
análise sendo uma das mais importantes deste 
trabalho é válido reforçar que o profissional de 
secretariado executivo é de grande importância 
para uma organização. Visto que sua mutifuncio-
nalidade, sua visão e seus conhecimentos trazem 
benefícios as empresas, principalmente por serem 
versáteis e ágeis em relação às mudanças como 
um todo. Os dados confirmam que 47% dos pro-
fissionais que responderam sim confirmando que 
há mercado no estado já ingressaram no mercado 
de trabalho, entretanto, afirmam que ao mesmo 
tempo em que o estado oferece boas demandas 
de trabalho poucas empresas querem pagar bons 
salários a profissionais competentes e com forma-
ção superior mesmo que de qualidade. 
Sobre o assunto Marcelo Castro (Bel. em 
Secretariado) argumenta: “O mercado não pos-
sui estrutura para agregar novos profissionais 
formados sendo que são poucas as demandas em 
empresas que pagam bons salários a pesar de ter 
mercado para os profissionais no estado do Ama-
pá.” Fica evidente que a sociedade Amapaense 
pouco conhece sobre a capacidade e a necessida-
de de se obter um profissional de secretariado em 
uma organização devido sua importância profis-
sional e sua capacitação.
A pesquisa deixa evidentemente claro que o 
estado do Amapá possui muitas limitações para 
demandar vagas em secretariado executivo no 
setor público para concurso público, sendo que 
quando há concursos poucas vagas são pleitea-
das, uma vez que mesmo o mercado oferecendo 
vagas pouco é o reconhecimento e a valorização 
do profissional no mercado.
Sobre esta questão Leão (Bel em Secretaria-
do) Comenta:
A sociedade amapaense é leiga quanto às atribui-
ções do Secretario Executivo. Há muitas pessoas 
atuando no lugar do profissional de Secretário 
Executivo no mercado, uma vez que essas vagas 
deveriam ser ocupadas por profissionais com a 
devida qualificação, inclusive no setor público.
Sobre este assunto é importante ressaltar 
que além deste fato parte das organizações que 
querem contratar profissionais de secretariado 
não querem contratar profissionais como secre-
tários executivos, más sim como auxiliar ad-
ministrativo, assistentes, recepcionistas entre 
outros assim desvalorizando ainda mais a cate-
goria. Este fato pode ser comprovado pelo gráfico 
1 onde os dados comprovam que a maioria dos 
profissionais que realmente exerceram a função 
específica como secretario executivo exerceram 
nos estágios intermediados pela universidade du-
rante o curso. A pesquisa comprovou a dificul-
dade para os profissionais em descobrir empresas 
que reconhecem e sabem o que faz e o que é um 
profissional da área secretarial. 
Muitos entrevistados levantaram questio-
namentos de que o mercado Amapaense não está 
preparado para receber um profissional com um 
perfil ao qual a universidade forma com grandes 
competências, Isto caracteriza a iniciativa dos 
profissionais estarem buscando novas oportuni-
dades. A partir deste ponto é que surge a impor-
tância de frisar o incentivo ao empreendedoris-
mo, fomentar atividades, incentivar a capacitação 
individual/empresarial gerando assim alternati-
vas que desenvolvam não somente o curso, más 
o estado e a região.
Em virtude de o cenário ser desfavorável aos 
profissionais de Secretariado Executivo, cabe aos 
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mesmos fazerem uso de seus conhecimentos para 
gerar oportunidade em sua carreira profissional, 
buscando uma remuneração compatível com a 
sua graduação. O que se torna interessante para 
os profissionais fazer negócios por oportunidade e 
não apenas por necessidade. Com um percentual 
de 53% a maioria dos egressos afirmou que não 
há boas expectativas de empregabilidade no esta-
do do Amapá para o profissional de secretariado 
executivo, há demandas e vagas no mercado mais 
o mercado não tem estrutura para comportar pro-
fissionais capacitados por falta de reconhecimento 
da profissão e dos profissionais em questão.
Um dos fatores que contribui para a insu-
ficiência de mercado de trabalho para os profis-
sionais em Secretariado Executivo decorre da au-
sência de investimentos da própria Instituição de 
Ensino que não oferece aos profissionais do curso 
alternativas de empregabilidade voltadas para o 
empreendedorismo como um diferencial aos pro-
fissionais que não encontrarão no mercado satis-
fação e oportunidades em grandes empresas que 
reconheçam esses profissionais. 
Por ser a mantenedora do curso, a Universi-
dade deveria ser a maior incentivadora do cargo, 
abrindo concursos públicos e, desta forma, incen-
tivando outras instituições públicas e/ou privadas. 
Além disto, incentivar o empreendedorismo e ou-
tras alternativas para geração de empregabilidade 
para que um profissional de secretariado executivo 
possa enfim, ter alternativas, oportunidades e ca-
racterísticas diferenciáveis que possam trazer sa-
tisfação na profissão dentro do estado do Amapá.
5 Considereções finais
A inserção do empreendedorismo na área 
de secretariado vem ser uma nova forma de po-
tencializar a profissão e demonstrar aos profis-
sionais da área que é possível a constituição de 
seus próprios negócios na área. O tema empreen-
dedorismo neste sentido vem ser mais uma nova 
abordagem na área de Secretariado Executivo, 
o que é decorrente de mudanças tecnológicas e 
econômicas que influenciam o mercado atual. O 
empreendedorismo vem surgir como mais uma 
nova vertente de atuação para os profissionais 
de secretariado, uma vez que estes almejam em-
preender na área secretarial e por este ser uma 
tendência a ser reforçada pelos profissionais da 
área no país já que buscam sempre estar criando 
e acompanhando novas tendências no mercado.
O apoio da universidade e do curso é fun-
damental para que desta forma a categoria possa 
através do empreendedorismo conquistar a valo-
rização profissional almejada diante da possibili-
dade de atuação no mercado de trabalho, com o 
empreendedorismo, uma vez que há oportunida-
des de fazer seu próprio salário, havendo um nível 
de maior satisfação remunerativa, profissional ou 
pessoal colocando em prática seus conhecimen-
tos e sair do paradigma de ser para todo o sempre 
somente um assessor, ou deixar de exercer a pro-
fissão, migrando para outras áreas de atuações, 
até mesmo no setor público desfavorecendo no-
vas mudanças na profissão. 
Para Durante & Barbosa (2013, p. 2): “O 
Secretário Executivo vem ressaltando seu perfil 
empreendedor e intra-empreendedor e, em conse-
quência, constituindo seu próprio negócio.” Dessa 
forma esta nova vertente é compreendida como o 
empreendedorismo secretarial para profissionais 
de Secretariado Executivo. Nesse sentido o Pro-
fissional de Secretariado entre as variadas possi-
bilidades de atuações, vem ser um profissional de 
muitas habilidades e competências que agregam 
seu perfil, onde seu papel vai além de apenas ativi-
dades operacionais, tal quanto possa vir a tornar-
se empreendedor assumindo função executiva.
A pesar da falta de percepção dos egressos em 
empreender na área secretarial em vista da carência 
de novas frentes de negócios na área, ficou compro-
vado que o curso de Secretariado Executivo é agen-
te de formação de empreendedores. Após a análise 
dos dados obtidos foi possível compreender que es-
tes possuem uma abrangente formação acadêmica 
que lhes da competências e habilidades para torna-
rem-se empreendedores de negócios. Portanto, esta 
pesquisa demonstra que ser empreendedor não 
é deixar de ser ou exercer a profissão, más apenas 
uma nova oportunidade profissional.
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Abstract
In search of new market opportunities and the executive secretariat of business professionals have 
been developing their entrepreneurial potential, however, ceases to act as an adviser to undertake 
their businesses, often in other areas by ignoring the entrepreneurial opportunities that the profession 
offers. The study aims to analyze the executive secretarial course is to train professionals for the labor 
market, performance or entrepreneurial training encouraging entrepreneurship as a new professional 
side. Despite being an area focused on the executive advisory professionals need to discover new lib-
eral activities demystifying the fact that they can only act with executive advice, because as a business 
entrepreneur in the secretarial area will have their self-employment not only out of necessity, bad for 
opportunity contributing to the rise of the profession. The methodology used was a literature review 
and interviews with graduates of the executive secretariat course at the Federal University of Amapá 
- UNIFAP, which is an exploratory and descriptive research. With this study, it was found that the 
professionals possess entrepreneurial and seek further personal and professional satisfactions, con-
firming also that there are professionals who have become successful entrepreneurs and many claim 
to be owners of a business, including in the area of secretariat.
Keywords: Secretariat, Entrepreneurship, Business
